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    Ao prof. Dr. Marcos Cobra, que inspirou e orientou esse estudo


  




  

    Apresentação




    E se a força mais revolucionária de uma organização não estivesse nos algoritmos, nem nas planilhas — mas no sentido que move as pessoas?




    Empresas com Alma é um convite à gestão com propósito, coragem e consciência. É um chamado para líderes que não querem apenas bater metas, mas deixar marcas. Em um mundo empresarial saturado de métodos vazios e metas sem alma, esta obra apresenta uma alternativa poderosa: a espiritualidade como força transformadora da cultura e alavanca invisível da performance.




    Mais do que conceitos, o livro entrega caminhos. A partir de uma sólida pesquisa de doutorado, o autor apresenta o algoritmo espiritual — um modelo de aplicação real que ajuda líderes e organizações a traduzirem valores em ações, e propósito em vantagem competitiva.




    Com base em entrevistas com lideranças de grandes empresas, experiências práticas e uma metodologia viva, o autor mostra que espiritualidade organizacional não é sobre religião ou misticismo. É sobre pertencimento, ética, presença e significado no trabalho. É sobre construir ambientes onde as pessoas querem estar, onde as decisões refletem consciência e onde o lucro é consequência — não o único fim.




    Se você acredita que o futuro dos negócios será liderado por empresas mais humanas, éticas e integradas ao bem comum, este livro é para você.




    Porque empresas com alma não apenas sobrevivem. Elas inspiram. Elas transformam. Elas permanecem.


  




  

    Prefácio




    Por muito tempo, falar de espiritualidade nas organizações parecia um desvio — quase um tabu corporativo. Em um ambiente dominado por planilhas, metas e métricas, tudo aquilo que não pudesse ser mensurado era considerado secundário, quando não dispensável. Mas o mundo mudou. E com ele, mudaram também as perguntas que líderes e empresas começaram a fazer.




    Este livro nasce dessa mudança de perspectiva. Não é mais suficiente saber como se faz. É preciso saber por que se faz. E para quem.




    Ao longo de minha trajetória como gestor, pesquisador e observador atento da alma empresarial, vi organizações crescerem sem alma — e também vi outras, menores e mais humanas, deixarem legados imensuráveis. Descobri que a espiritualidade não é um luxo. É um fundamento. Um princípio silencioso que orienta a ética, molda a cultura e sustenta a confiança nos momentos mais difíceis.




    A espiritualidade de que trato aqui não se refere a crenças religiosas ou práticas devocionais. Ela é mais ampla, mais profunda e mais inclusiva. Diz respeito ao sentido que une pessoas em torno de um propósito comum, à presença que se manifesta nas relações, e à coerência entre discurso e prática. Trata-se da capacidade de liderar com consciência, decidir com integridade e crescer com propósito.




    Este livro é o resultado de uma jornada — intelectual, profissional e espiritual. Nele, compartilho os achados de uma tese de doutorado aplicada a empresas reais, desenvolvo um algoritmo de gestão espiritual e proponho um novo olhar sobre cultura, liderança e desempenho. É uma obra para quem quer mais do que eficiência: quer significado e sustentabilidade verdadeira.




    Se você lidera uma equipe, uma empresa, um projeto ou a si mesmo, encontrará aqui não uma fórmula pronta, mas um caminho possível. Um mapa para reorganizar valores, revitalizar culturas e reencontra o ambiente de trabalho como espaço de realização e transformação.




    Que esta leitura inspire em você o mesmo que me inspirou ao escrevê-la: a certeza de que empresas com alma não apenas sobrevivem. Elas transformam. Elas permanecem.




    Saul Marques Sastre




    Cachoeirinha (RS), 2025


  




  

    Introdução




    Um aviso para os românticos




    Qual é, afinal, a principal finalidade de uma empresa? A resposta mais imediata costuma ser: gerar lucro para quem a criou e a sustenta. É verdade que há também nobres intenções envolvidas — como gerar empregos, promover bem-estar social ou estimular a sustentabilidade. Tudo isso conta. Mas, se formos sinceros, até mesmo os empreendedores mais idealistas reconhecem que, sem resultado financeiro, nenhuma organização se sustenta por muito tempo.




    Pode soar pragmático demais, mas essa é a realidade: nenhuma tecnologia, metodologia ou teoria de gestão se mantém viva se não contribuir — direta ou indiretamente — para o desempenho econômico. E com a espiritualidade não seria diferente.




    “Não vamos tirar o brilho da espiritualidade misturando-a com dinheiro!”, disse um religioso certa vez, durante uma palestra que ministrei sobre o tema. Compreendo sua preocupação. A espiritualidade, de fato, não pode ser reduzida a métricas. Mas também não pode ignorar a concretude da vida empresarial. Em um planeta onde diariamente se luta para garantir o básico, falar de espiritualidade nas organizações sem gerar efeitos reais é como fazer uma prece sem fé — e esperar que ela transforme o mundo.




    Ainda assim, é preciso lembrar: a espiritualidade organizacional entrega mais do que lucro. Ela entrega sentido, coesão, coragem e propósito — valores que, quando bem integrados, também impulsionam os resultados financeiros, afinal, estamos a frente da nova tecnologia que catapulta os negócios da atualidade.




     O mundo em transição e o fim da gestão mecanicista




    Imagine liderar uma organização num mundo onde tudo muda o tempo todo — menos a necessidade humana por sentido. A tecnologia avança, os algoritmos calculam, os mercados se transformam em velocidade exponencial. E no centro disso tudo está você: gestor, empreendedora, tomador de decisão. Sua empresa continua competindo pelos mesmos clientes, com os mesmos produtos, no mesmo mercado — mas com uma diferença fundamental: as velhas fórmulas já não funcionam mais.




    Durante décadas, a eficiência foi o altar da boa gestão. Automatize. Reduza custos. Escale. Maximize o lucro. E repita. Essa lógica mecanicista forjou impérios empresariais — mas também produziu organizações ansiosas, líderes desconectados e ambientes de trabalho esvaziados de alma.




    A pandemia global apenas expôs o que muitos já sentiam: não basta funcionar — é preciso fazer sentido.




    Hoje, custo, qualidade e tecnologia deixaram de ser diferenciais. Tornaram-se pré-requisitos. A nova vantagem competitiva está em outro lugar: na capacidade de gerar propósito, cultivar consciência e inspirar pertencimento. Em outras palavras, a espiritualidade, tão evitada por convenções corporativas, se revela como a nova fronteira da estratégia.




    Mas atenção: espiritualidade aqui não é religiosidade, misticismo ou marketing emocional. É um ativo intangível, profundo e mensurável. É a força que conecta a razão com o significado. É o que separa empresas que apenas lucram, daquelas que deixam legado.




    Neste novo paradigma, a espiritualidade não substitui a lógica empresarial — ela a amplia. A entrada de dinheiro e sua permanência no caixa continuam sendo medidas concretas de desempenho. A viabilidade começa na formação correta do preço de venda e se desenvolve pela qualidade das pessoas que você escolhe para crescer com você. Uma empresa nasce do financeiro, mas floresce pelo RH.




    Ao mesmo tempo, a ascensão da Inteligência Artificial revoluciona a forma como tomamos decisões. Sistemas inteligentes já otimizam rotinas, identificam padrões e auxiliam na gestão como nunca antes. Porém, nenhuma tecnologia — por mais poderosa que seja — pode substituir o propósito humano. A IA entrega velocidade; a espiritualidade, direção. A IA processa dados; a espiritualidade sustenta valores. E é no cruzamento desses dois vetores que nasce a gestão do futuro: inteligente, consciente e com propósito.




    Este livro é um convite — e um mapa.




    No Capítulo 1, vamos desfazer os mitos sobre o que é (e o que definitivamente não é) espiritualidade nas organizações. Capítulo 2 será abordada a Inteligência Espiritual e o Século XXI. No Capítulo 3, você verá por que a eficiência deixou de ser o norte estratégico, e como a transcendência pode se tornar a nova bússola. O Capítulo 4 apresenta casos reais e experiências que ilustram os resultados dessa abordagem. No Capítulo 5, você será apresentado ao “algoritmo espiritual”: uma síntese prática entre gestão e consciência. O Capítulo 6 aponta as etapas, riscos e resistências à implementação. O Capítulo 7 trata da liderança espiritualizada e da cultura que ela molda. E, por fim, a Considerações finais projetam o futuro das organizações e daquilo que chamamos de alma empresarial.




    Como diferencial, ao final do livro é apresentada a Pesquisa-Doutoral Aplicada à Obra, com um resumo da tese de doutorado do autor, intitulada: “Algoritmo para fazer da espiritualidade uma ferramenta para a competitividade organizacional: um estudo de caso em grandes e longevas empresas brasileiras”, apresentada à Universidade da Empresa (UDE), no Uruguai, em 2022, sob orientação do Prof. Dr. Marcos Cobra.




    Se você chegou até aqui, vá até o fim. Este livro não é sobre fé — é sobre estratégia. Não é sobre dogma — é sobre vantagem competitiva. E se você acredita que é possível fazer gestão com resultado e com significado, este é o seu próximo passo.


  




  

    Capítulo 1




    O que é espiritualidade nas organizações (e o que não é)




    A palavra “espiritualidade” ainda assusta muitas salas de reunião. Para alguns, soa como fuga da objetividade; para outros, ameaça de proselitismo. Em tempos em que se mede tudo — do engajamento à performance —, falar de espiritualidade parece, à primeira vista, uma ousadia conceitual.




    Mas não é. É uma necessidade estratégica.




    A espiritualidade nas organizações não diz respeito a religião, crença pessoal ou doutrina mística. Não exige rituais, mantras, gurus ou rezas corporativas. Também não é um modismo esotérico disfarçado de cultura empresarial. É, antes de tudo, a conexão genuína com o propósito que move pessoas e instituições. É o eixo invisível que sustenta a ética, o compromisso, a integridade e o senso de pertencimento. É o porquê que vem antes do como.




    Empresas são, essencialmente, comunidades humanas organizadas para gerar valor. Mas nenhuma comunidade sobrevive ou prospera por muito tempo se estiver desconectada do sentido. É por isso que tantos talentos pedem demissão de empresas onde são bem pagos, mas mal inspirados. É por isso que indicadores não capturam tudo — porque nem tudo que importa pode ser medido em tempo real.




    Mais do que uma filosofia de gestão, a espiritualidade organizacional é fundamental para que a empresa cresça com consistência — e para que seu gestor e seus colaboradores vivam com alegria. Alegria de contribuir. Alegria de pertencer. Alegria de sentir que o trabalho é mais do que esforço: é expressão de algo que vale a pena.




    Espiritualidade é conexão. Não é crença.




    Na prática, espiritualidade organizacional é a expressão de um ambiente onde as pessoas se sentem conectadas a algo maior do que a tarefa que executam. Pode ser um propósito comum. Pode ser um ideal de impacto. Pode ser o sentimento de que seu trabalho melhora vidas — mesmo que de forma indireta.




    Aqui é essencial fazer uma distinção crucial: espiritualidade não é religião.




    Religião é uma estrutura formal, institucionalizada, geralmente vinculada a doutrinas, rituais e práticas específicas de determinada tradição. Pode ser vivida coletivamente e segue regras claras de pertencimento.




    Espiritualidade, por sua vez, é uma dimensão existencial anterior à religião. É o reconhecimento de que há um sentido maior para a vida — dentro ou fora de uma tradição formal. Pode se manifestar através da fé, mas também pela ética, pelo serviço, pela conexão profunda com os outros e com o trabalho. Pode ser teísta, panteísta, agnóstica ou simplesmente humana.




    Espiritualidade no ambiente organizacional é, portanto, inclusiva, respeitosa e neutra. Não tem dogma, não impõe crença, não divide por convicções pessoais. Ao contrário: acolhe a diversidade como potência, desde que alinhada a um propósito comum.




    Essa diferenciação é essencial para afastar equívocos. A proposta aqui não é transformar empresas em templos, mas sim reconhecer o valor estratégico de ambientes onde as pessoas podem trabalhar com sentido e viver com integridade.




    Espiritualidade é presença e coerência. Não é discurso institucional.




    Muitas empresas declaram em seus valores palavras como “respeito”, “compromisso”, “transparência” e “ética”. Mas poucas sustentam essas palavras nas decisões difíceis, nas tensões orçamentárias ou nas demissões inevitáveis. A espiritualidade aparece — ou desaparece — nesses momentos.




    Ela não está na parede. Está no comportamento.




    Organizações espiritualizadas não são aquelas que falam sobre espiritualidade — são aquelas que vivem coerência, propósito e integridade como práticas de gestão.




    Espiritualidade é inteligência. Não é ingenuidade.




    Há quem confunda espiritualidade com bondade cega. Com uma espécie de “boa vontade” corporativa que relativiza metas, evita o confronto e confunde empatia com permissividade. Nada mais distante do real conceito.




    A espiritualidade que propomos é estratégica. Ela promove lucidez, coragem e sentido de responsabilidade ampliada. Ela cobra da liderança o que muitas vezes é negligenciado: consistência entre o discurso e a prática, entre o lucro e o impacto, entre o comando e o exemplo.




    Espiritualidade nas organizações é, portanto, um modo de operar com consciência expandida, onde decisões são tomadas com base não apenas em indicadores financeiros, mas em valores duradouros.




    A espiritualidade nas organizações hoje




    A conexão entre espiritualidade e desempenho coletivo não é nova. Napoleon Hill, em sua clássica obra sobre sucesso e liderança, já destacava o conceito de “Mastermind” — a união de duas ou mais mentes em perfeita harmonia, capaz de gerar uma inteligência superior e invisível, maior do que a soma das partes. Essa ideia se alinha profundamente à espiritualidade nas organizações: quando pessoas se conectam por um propósito comum, compartilham valores elevados e operam em confiança mútua, algo maior emerge. Um campo invisível de força, criatividade e cooperação se forma, impulsionando não apenas os resultados, mas também o bem-estar coletivo.




    Atualmente, a espiritualidade nas organizações tem sido vista como uma resposta estratégica à busca por ambientes de trabalho mais humanos, significativos e sustentáveis. A integração de valores como compaixão, propósito e autenticidade no dia a dia corporativo contribui diretamente para a criação de espaços mais éticos, colaborativos e produtivos.




    Essa abordagem fortalece a cultura organizacional, melhora o comprometimento dos colaboradores e promove um senso de comunidade dentro das equipes. Práticas como meditação, mindfulness e espaços de escuta têm sido incorporadas como instrumentos para reduzir o estresse e aumentar o bem-estar emocional no ambiente de trabalho.




    Além disso, lideranças espiritualmente conscientes tendem a agir com mais empatia, ética e visão de longo prazo, inspirando suas equipes e promovendo decisões mais alinhadas com valores sustentáveis. Empresas que adotam essa postura não apenas fortalecem sua reputação, mas também se tornam mais atrativas para talentos que buscam propósito e coerência entre discurso e prática.
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